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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DE SEGURANÇA PRIVADA 
(CONTRASP)

O Ministério do Comércio dos EUA 
convidou a CONTRASP e suas 

Federações filiadas a participarem do 
62º Seminário Anual da ASIS e feira, 
realizado entre os dias 12 e 15 de 
setembro, no Centro de Convenções de 
Orange Country, em Orlando/Flórida. 

O evento contará com painéis e 
conferências relacionadas a segurança 
como um todo, especialmente a 
privada, para a inteligência, conexões 
e soluções inovadoras na profissão. 
Entre os temas, a CONTRASP destaca: 
O Terrorismo Global e como as 
empresas e trabalhadores da Segurança 
privada podem contribuir para evitar.

Ministério do Comércio dos EUA convida 
a CONTRASP para evento de segurança 

internacional

Entre os principais temas, está “O Terrorismo Global e como as empresas e 
trabalhadores da Segurança privada podem contribuir para evitar”
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 “Com a participação de delegações do 
mundo inteiro, a CONTRASP foi convidada 
a representar o Brasil, juntamente com 
as Federações Filiadas, originando 
ao país tendências profissionais, 
desenvolvimentos tecnológicos e 
inteligência na área da segurança 
privada. No cenário de ameaças em que 
vivemos, a participação é primordial 
para combater a insegurança”, explicou 
João Soares, Presidente da CONTRASP. 

Já no primeiro dia de evento, haverá 
seminários sobre avaliações de risco, alvos 
fáceis e padrões de serviço de segurança. 

Para conferir a agenda completa, 
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acesse: https://securityexpo.
a s i s o n l i n e . o r g / s e c u r i t y - w e e k / P a g e s /
E v e n t - O v e r v i e w - a n d - A g e n d a . a s p x   

A ASIS International, fundada desde 
1955, é uma comunidade global de 
profissionais de segurança, com papel 
na proteção de  pessoas, propriedade 
e / ou informações. A comunidade atua 
em todas as áreas de segurança e em 
organizações de todos os tamanhos. 

Vigilante é morto com tiro na cabeça em 
assalto a banco no Belém

Bandido disfarçou-se de cadeirante 
para entrar no estabelecimento

D ois criminosos mataram brutalmente 
um vigilante, 56 anos, em um assalto 

a um posto bancário no bairro de Nazaré, 
em Belém. Um dos criminosos se fingiu de 
cadeirante para entrar no estabelecimento 
e burlar o detector de metal. O vigilante 
reagiu e foi morto com um tiro na cabeça. 

A vítima estava prestes a se aposentar e 
trabalhava há cinco anos no posto em que 
perdeu a vida. “Os vigilantes vão para o 
trabalho com a certeza de que podem 
não voltar para a casa”, lamenta Celso 
Adriano Gomes da Rocha, Secretário de 
Imprensa e Divulgação da CONTRASP. 

As condições de trabalho são precárias; 
os vigilantes portam um armamento 
defasado, com poucos tiros e manuseio 
arcaico em uma situação de combate. 
Como neste caso em que houve trocas 
de tiros: depois de poucos disparos 
o vigilante fica refém do criminoso. 

Neste sentido, a CONTRASP trabalha 
em Campanhas Nacionais pela vida do 
vigilante, com a Campanha “Eles já 
estão armados. Até quando estaremos 
na mira?”, pela troca de armamento para 
vigilantes de carro-forte, escolta armada 
e patrimonial. E também “Pelo dever de 
proteger. Direito de se defender”, com a 
Campanha pela extensão do porte de arma 
para os vigilantes que também colocam 
em risco a vida de seus familiares em risco. 
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Prosegur é condenada pelo TRT/RN por 
jornada excessiva de trabalho e outras 

irregularidades

Sentença puniu a Empresa, mas não 
beneficiou em pecúnia os vigilantes 

vitimados

O Tribunal Regional do Trabalho do Rio 
Grande do Sul (TRT/RN) condenou 

a Empresa Prosegur, multinacional 
com filial em 21 países, por praticar 
jornadas excessivas de trabalho e 
várias outras irregularidades contra 
os vigilantes de transporte de valores. 

Foi constatada 1.768 ocorrências 
em um período de oito meses, que 
relatam a extrapolação do limite 
diário de 12 horas trabalhadas e a 
redução do descanso de 36 horas. 

Além disso, foi identificada a ausência de 
exames médicos, falta de comunicação 
de acidentes de trabalho e não concessão 
do repouso semanal remunerado após 
o sexto dia consecutivo de trabalho.

A Prosegur deverá pagar R$1 milhão 
pelo dano moral coletivo e foi obrigada 
adotar medidas que tem por objetivo a 
regularização da jornada de trabalho, 
da realização de exames médicos e da 
comunicação de acidentes de trabalho. 
Também foi proibida a descumprir as 
leis trabalhistas, com multa diária de 
R$5 mi por obrigação desrespeitada.

Apesar de avaliarem como positiva a 
decisão do TRT/RN na sentença que 
atingiu a Empresa, A CONTRASP e a 
FESVINE parabenizam o Sindicato, 
mas entendem que a decisão não foi 
justa por não beneficiar em pecúnia os 
vigilantes vitimados por uma jornada de 
trabalho extenuante. Todos os valores 
recolhidos serão revertidos em prol de 
instituições beneficentes estaduais.  
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